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RESUMO

O estudo apresentado neste artigo analisou a confiabilidade das informações postadas nos principais grupos 
brasileiros de discussão sobre covid-19 encontrados no Facebook. Os grupos (abertos e fechados) foram 
identificados a partir dos descritores: “covid 19”; “covid 19 Brasil”; “coronavírus”; “coronavírus Brasil”. 
Os grupos com maior número de membros (n = 10) foram selecionados para o estudo, assim como as 
dez publicações mais recentes de cada um deles, desde que se referissem aos temas-chave relacionados 
à covid-19: prevenção, tratamento e contágio. Para verificar a confiabilidade da informação expressa no 
conteúdo disseminado, as postagens que continham notícias sobre a doença foram submetidas à inspeção e 
comparadas a fontes confiáveis (técnica fact checking), como guias e manuais referentes à covid-19. Dentre 
todas as publicações analisadas (n = 100) apenas quatro foram identificadas como notícias falsas, sendo duas 
sobre tratamento, uma sobre contágio e uma sobre sequelas.  Todas as notícias consideradas inverídicas 
foram classificadas como notícias fabricadas, construídas com um título sensacionalista e apelativo para 
atrair a atenção dos usuários. No entanto, os conteúdos identificados como falsos promoveram poucas 
interações entre os membros dos grupos. No estudo, as informações de caráter noticioso encontradas em 
grupos no Facebook sobre covid-19 foram, em sua maioria, confiáveis, sugerindo que os filtros online das 
redes sociais para identificar e retirar notícias falsas de circulação podem ser uma ferramenta útil para o 
combate à disseminação de fake news.  

Palavras-chave: Covid-19; Desinformação; Facebook; Redes Sociais; Saúde.

ABSTRACT

The study presented in this article analyzed the reliability of information posted in the main Brazilian 
discussion groups about covid-19 found in Facebook. The groups (open and closed) were identified from the 
descriptors: “covid 19”; “covid 19 Brazil”; “coronavirus”; “Coronavirus Brazil”. The groups with the highest 
number of members (n = 10) were selected for the study, as well as the ten most recent publications of each 
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of them as long as they referred to the key themes related to covid-19: prevention, treatment, and contagion. 
To verify the reliability of the information expressed in the disseminated content, the posts containing news 
about the disease were subjected to inspection and compared to reliable sources (fact checking technique), 
such as guides and manuals concerning covid-19. Among all the publications analyzed (n = 100) only four 
were identified as fake news, being two about treatment, one about contagion and one about sequelae. 
All the news considered untrue were classified as fabricated news, constructed with a sensationalist and 
appealing headline to attract the attention of users. However, the contents identified as false promoted few 
interactions among group members. In this study, the news-related information found in Facebook groups 
about covid-19 was mostly reliable, suggesting that online social media filters to identify and remove fake 
news from circulation can be a useful tool to combat the dissemination of fake news.

Keywords: Covid-19; Disinformation; Facebook; Social media; Health.

RESUMEN

El estudio presentado en este artículo analizó la fiabilidad de la información publicada en los principales 
grupos de discusión brasileños sobre covid-19 encontrados en Facebook. Los grupos (abiertos y cerrados) se 
identificaron a partir de los descriptores: “covid 19”; “covid 19 Brasil”; “coronavirus”; “Coronavirus Brasil”. 
Se seleccionaron para el estudio los grupos con mayor número de integrantes (n = 10), así como las diez 
publicaciones más recientes de cada uno de ellos, siempre que se refiriesen a los temas clave relacionados 
con el covid-19: prevención, tratamiento y contagio. Para verificar la fiabilidad de la información expresada 
en el contenido difundido, se sometieron las publicaciones que contenían noticias sobre la enfermedad 
a inspección y se compararon con fuentes fiables (técnica de verificación de hechos), como guías y 
manuales concernientes al covid-19. Entre todas las publicaciones analizadas (n = 100) solo cuatro fueron 
identificadas como noticias falsas, siendo dos sobre tratamiento, una sobre contagio y una sobre secuelas. 
Todas las noticias consideradas falsas fueron clasificadas como noticias fabricadas, construidas con un 
título sensacionalista y atractivo para llamar la atención de los usuarios. Sin embargo, los contenidos 
identificados como falsos promovieron pocas interacciones entre los miembros de los grupos. En el estudio, 
las informaciones que tenían carácter de noticias encontradas en los grupos de Facebook sobre covid-19 
eran en su mayoría fiables, lo que sugiere que los filtros en línea de las redes sociales para identificar y 
retirar de la circulación las noticias falsas pueden ser una herramienta útil para combatir la propagación de 
noticias falsas.

Palabras clave: Covid-19; Desinformación; Facebook; Redes sociales; Salud.
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INTRODUÇÃO

No cenário da nova pandemia da doença causada pelo coronavírus (covid-19), houve um aumento da 

busca de informações na área da saúde utilizando-se da internet como principal ferramenta, especialmente 

durante as situações de isolamento e distanciamento social (BADELL-GRAU et al., 2020; KLAK et 
al., 2022). Nesse período, foi constatado um aumento no uso de redes sociais online (RSO) em todo o 

mundo (CHENG et al., 2021), especialmente para a disseminação de conteúdos informativos sobre a 

pandemia da covid-19 (AGGARWAL et al., 2020; CINELLI et al., 2020; NEELY et al., 2021). A estratégia 

mais comum para o acesso à informação sobre a pandemia no ambiente digital foi o uso de busca de 

palavras-chave (PARASKEVI; GAROUFALLOU, 2021). Esse comportamento promoveu um aumento no 

compartilhamento de informações online sobre o tema, o que levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

a advertir, em fevereiro de 2020, que o surto de covid-19 foi acompanhado por uma infodemia (ROVETTA; 

BHAGAVATHULA, 2020).

Assim, durante a pandemia de covid-19 ocorreu a primeira infodemia digital marcada pela ampliação 

do número de alegações falsas e teorias conspiratórias, provocando a proliferação de terapias de saúde 

pseudocientíficas voltadas para o diagnóstico, tratamento, prevenção, origem e propagação do vírus da 

doença (NAEEM; BHATTI; KHAN, 2020; ATEHORTUA; PATINO, 2021). Dentre as RSO mais utilizadas 

para a disseminação de informações e compartilhamento de experiências, durante um determinado 

período dacovid-19, destaca-se o Facebook (AHMED et al., 2020; AYERS et al., 2021; MOUSING; 

SØRENSEN, 2021). Além de subsidiar condições para criação e divulgação de conteúdos (fotos, imagens, 

texto e vídeos), a plataforma permite também a interação entre usuários (via likes, dislikes, comentários 

e compartilhamentos), bem como fóruns de discussão sobre temas de interesse comum aos usuários, 

os reconhecidos “grupos de discussão”. Criados pelos próprios usuários da rede, os grupos destinados à 

discussão da pandemia de covid-19 são inúmeros e apresentam milhares de membros. 

Embora o debate sobre a covid-19 seja importante, esses grupos possuem características que podem 

favorecer a disseminação em massa de notícias falsas, fenômeno que se denomina como “amplificação” 

e que ocorre quando conteúdos desse tipo ganham grande número de acessos (KANEKAR; THOMBRE, 

2019; ZHANG; LU; HALLMAN, 2021). Em um dos casos mais graves, houve uma declaração de que o 

consumo de metanol (álcool) poderia ajudar a curar a covid-19, informação que resultou na morte de 

centenas de iranianos (NAEEM; BHATTI; KHAN, 2020). Apesar dessas notícias serem, em sua maioria, 

compartilhadas por adultos e idosos (BRASHIER; SCHACTER, 2020), esse efeito tem impacto significativo 

na disseminação do pânico relacionado à doença nos jovens, inclusive afetando a saúde mental e o bem-

estar psicológico (AHMAD; MURAD, 2020). 

De maneira geral, a propagação de notícias falsas é responsável por instaurar medo, ansiedade e pânico 

em meio a uma crise mundial de saúde pública, agravando ainda mais a situação. Os gestores das plataformas 

de RSO foram chamados à responsabilidade e iniciaram um processo de desenvolvimento de estratégias 

para controlar a circulação desse tipo de informação (ROGERS, 2021; BRONIATOWSKI et al., 2022). No 

entanto, ainda não há evidências dos efeitos dessa iniciativa na dinâmica da disseminação de notícias falsas 

entre os grupos de discussão no Facebook. Desse modo, o presente estudo analisou a confiabilidade das 

informações publicadas nos principais grupos do Facebook do Brasil criados com o intuito de discutir a 

pandemia de covid-19. 
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METODOLOGIA

Delineamento experimental

Trata-se de um estudo descritivo, realizado com base na análise de conteúdo, como a definida por Bardin 

(2016), de publicações online em plataforma de rede sociais. Teve como foco analisar o conteúdo das postagens 

de caráter noticioso sobre o tema da covid-19 em grupos da plataforma de RSO – Facebook –, seguindo 

recomendações de estudos prévios (KORDZADEH; YOUNG, 2018; STELLEFSON et al., 2019).   

Pela natureza do conteúdo não houve necessidade de identificação dos usuários e, por isso, não se buscou 

a autorização dos participantes, obtendo assim dispensa da avaliação ética. Todos os dados que identificam 

os usuários, mesmo em postagens abertas no ambiente online, tiveram suas identificações ocultadas para 

garantir o anonimato dos participantes. 

Seleção de grupos

Para acessar os grupos no Facebook, os autores criaram uma conta na plataforma.  A identificação dos 

grupos (fechados e abertos) foi realizada no dia 23 de abril de 2021 com auxílio da ferramenta de pesquisa 

do próprio Facebook, com o filtro aplicado para grupos a partir dos buscadores “covid-19”; “coronavírus”; 

“coronavírus Brasil” e “covid-19 Brasil”.  Foram selecionados, para análise, os dez grupos com maior 

número de membros. 

Coleta das postagens

Foram selecionadas as dez publicações mais recentes de cada um dos respectivos grupos entre os dias 23 

e 27 de abril de 2021, totalizando 100 postagens. Sua coleta se deu por meio de cópias da tela (screenshots) 

do computador e, após nominadas com dia e identificação do grupo, foram arquivadas em formato .jpg para 

serem analisadas posteriormente.

Análise das postagens

As postagens foram transcritas na íntegra para compor o corpus de análise seguindo as recomendações 

da técnica de análise de conteúdo temática (BARDIN, 2016), procedendo-se a leitura repetitiva do texto, 

explorando o material de modo a identificar os temas mais recorrentes, possibilitando assim a análise de 

significados para a elaboração de categorias temáticas. Os temas identificados foram agrupados com base no 

objetivo do estudo, permitindo a organização de três categorias temáticas relacionadas à covid-19: “prevenção”, 

“tratamento” e “contágio”. Das 100 postagens extraídas para análise, 28 não abordavam questões pertinentes 

ao tema e não apresentavam caráter noticioso, sendo basicamente relatos pessoais sobre questões diversas. 

Essas postagens de cunho pessoal foram, então, excluídas da checagem de veracidade e, consequentemente, 

do estudo. Portanto, 72 postagens foram checadas quanto à veracidade e, destas, 9 versavam sobre prevenção, 

31 sobre contágio e 32 sobre tratamento.  

A checagem de veracidade das postagens foi realizada por meio da técnica de verificação dos fatos (fact-
checking) como proposto em outros estudos (LÓPEZ-GARCÍA; COSTA-SÁNCHEZ; VIZOSO, 2021; SHAHI; 

DIRKSON; MAJCHRZAK, 2021). De forma geral, a confiabilidade da informação contida no conteúdo 

disseminado foi verificada a partir da comparação entre o conteúdo de cada postagem e as informações 

disponibilizadas pela Organização Mundial da Saúde (WHO REACT WORKING GROUP, 2020, 2021) ou 

encontradas em artigos científicos publicados em revistas renomadas na área da saúde (SIEMIENIUK et al., 
2020; KRAUSE et al., 2021; CARTER et al., 2022; SHOOK et al., 2022), específicas para cada tema abordado.
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Para caracterizar o engajamento dos usuários com as publicações, foi quantificado o número de likes, 

comentários e compartilhamentos de cada uma das postagens. 

RESULTADOS

Os dados sobre a seleção dos grupos de discussão estão apresentados no Quadro 1. Os dez grupos 

variaram quanto à quantidade de usuários, tendo o menor cerca de 6 mil participantes e o maior 850 mil. 

Sete grupos eram fechados e três abertos. Os grupos fechados aprovaram a inserção do nosso perfil. 

Quadro 1 – Caracterização dos grupos de discussão no Facebook dedicados à troca de informações 
sobre a pandemia de covid-19

NOME DO GRUPO NÚMERO 
DE MEMBROS BUSCADORES PÚBLICO 

OU PRIVADO

PsicoJurídico: Covid19  
Uma Nova Realidade 850 mil “covid 19” Público

COVID-19 dúvidas respondidas 
por  
profissionais da saúde

630,8 mil “covid 19” Privado

Coronavírus Brasil
COVID-19 82,5 mil “coronavírus Brasil” Privado

Coronavírus Brasil COVID-19 65,3 mil “covid 19” Público

Pós-Covid-19 (sintomas 
persistentes por 30 dias ou 
mais)

28,4 mil “covid19 Brasil” Privado

COVID-19 sintomático e 
assintomático 15,7 mil ”coronavírus” Privado

Coronavírus Araraquara e 
Região Covid-19. 14,9 mil “covid 19 Brasil” Privado

PÓS-COVID-19- QUEM TEM 
SEQUELAS? 13,5 mil “covid 19 Brasil” Privado

CORONA VÍRUS,
COVID 19 12 mil ”coronavírus” Público

COVID-19 – Grupo de apoio 6,4 mil ”coronavírus” Privado

Fonte: Elaborada pelos autores.

Como mencionado anteriormente, das 100 postagens extraídas para análise, 28 estavam associadas a 

relatos pessoais sobre a doença e suas sequelas (dentre as mais citadas: queda de cabelo, perda de apetite, 

indisposição), e não foram analisadas quanto à veracidade das informações. Das 72 publicações de caráter 

noticioso incluídas para checagem de veracidade, 9 estavam relacionadas à prevenção, 31 ao contágio e 32 

ao tratamento. Dentre elas, quatro postagens foram identificadas como notícias falsas, sendo duas sobre 

tratamento, uma sobre contágio e uma sobre sequelas da covid-19. As notícias identificadas como falsas 

publicadas nos grupos estão reunidas na Tabela 2. Todas as notícias consideradas falsas se utilizaram de 

estratégia de “clickbait”, ou seja, foram construídas com um título sensacionalista e apelativo para atrair 

usuários e continham um link para acesso, exceto a publicação “COVID-19 Vacinados podem transmitir o 

vírus, adoecer e morrer” que não apresentava link anexo. 
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Quadro 2 – Caracterização das notícias identificadas como falsas postadas nos grupos de discussão 
no Facebook dedicados à troca de informação sobre a pandemia de covid-19

PUBLICAÇÃO ERRO CORREÇÃO GRUPO DE 
DISCUSSÃO

“Esses medicamentos 
matam o coronavírus”

“Bromexina e
N-Acetilcisteína matam o 
corona vírus”

A N-Acetilcisteína em 
altas doses não afetou a 
evolução da covid-19 na 
forma grave. A bromexina 
não apresenta evidências 
específicas para a 
covid-19.

Coronavírus Brasil 
Covid-19

“Descubra o melhor 
remédio contra COVID”

“Os corticoide são os 
melhores medicamentos 
contra a COVID”

O uso do corticoide 
dexametasona na dose 
de 6mg por dia, durante 
a fase inflamatória da 
doença, apresenta 
evidência na redução 
da mortalidade. 
Outros medicamentos 
corticoides e outras 
doses não apresentam 
respaldo de evidência 
científica.

Coronavírus Brasil 
Covid-19

“Infecções por COVID-19 
podem causar problemas 
no sistema nervoso de 
bebês”

“A infecção pela doença 
pode ser gatilho para 
o desenvolvimento de 
autismo, esquizofrenia, 
ansiedade e depressão.”

Até o momento, não há 
evidências científicas 
que comprovem essa 
afirmação

Coronavírus Brasil 
Covid-19

“COVID-19: Vacinados 
podem transmitir o vírus, 
adoecer e morrer”

“As vacinas contra  
COVID-19 podem gerar 
transmissão e replicação 
viral.”

Até o momento, não há 
evidências científicas 
que comprovem essa 
afirmação

Coronavírus 
COVID-19

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os dados sobre a caracterização da dinâmica de interação dos membros dos grupos com as 
notícias falsas estão apresentados na Tabela 1. Nota-se que os conteúdos identificados como falsos 
possuíram uma interação baixa entre os membros, representados apenas por alguns comentários 
e apreciações.
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Tabela 1 – Caracterização da dinâmica de interação dos membros com as notícias falsas postadas 
nos grupos de discussão no Facebook dedicados à troca de informações sobre a pandemia de covid-19

NOTÍCIA
FALSA GRUPO LIKES COMPARTILHAMENTOS COMENTÁRIOS

“Esses medicamentos matam o 
coronavírus”

Coronavírus Brasil 
Covid-19 0 0 6

“Descubra o melhor remédio contra 
COVID”

Coronavírus Brasil 
Covid-19 0 0 0

“Infecções por COVID-19 podem 
causar problemas no sistema 
nervoso de bebês”

Coronavírus Brasil 
Covid-19 0 0 0

“COVID-19: Vacinados podem 
transmitir o virus, adoecer e 
morrer”

Coronavírus 
COVID-19 3 0 1

Fonte: Elaborada pelos autores.

DISCUSSÃO

As fake news – notícias falsas – são informações inventadas (HUCKLE; WHITE, 2017), que imitam o 

formato do conteúdo midiático de notícias (PULIDO et al., 2020). A intenção dessas narrativas ilegítimas 

é enganar deliberadamente o público a fim de prejudicar uma organização ou um indivíduo (KANEKAR; 

THOMBRE, 2019). Apesar de denominadas falsas, as alegações não precisam ser necessariamente 

inverdades para se tornarem uma arma de manipulação em massa, pois a eficácia da estratégia se mantém 

com informações oportunistas e factualmente corretas (SAMPLE et al., 2020). Nos grupos de discussão 

sobre a covid-19 no Brasil no Facebook, verificamos um baixo número de notícias falsas - ou parcialmente 

verdadeiras - que, quando presentes, apresentaram baixo engajamento na rede social. Hipoteticamente, 

esse resultado pode representar um efeito das estratégias e dos filtros de informação para o combate das 

fake news anunciado em 2017 pelo Facebook, em resposta às demandas de instituições públicas no Brasil e 

no mundo, que passaram a requerer maior controle dos conteúdos pelas plataformas de RSO.  

Outro fator que pode ter também contribuído é o crescente senso crítico nos comentários das publicações 

por parte dos usuários, que solicitaram as fontes dos estudos e apontaram notícias sensacionalistas como 

fabricadas e com raciocínios simplistas sobre um tema incerto e ainda complexo. Isso se deve ao fato de 

os participantes desses grupos estarem mais inclinados ao debate (a inserção no grupo se dá pela ação 

e interesse voluntário do próprio usuário) e, por essa razão, podem estar mais atentos à propagação de 

informações. Isto é visível, quando comparado aos conteúdos que circulam no feed de notícias postadas por 

outras pessoas integrantes dessa rede social. 

As 28 postagens a respeito da covid-19 que não foram incluídas na checagem de veracidade, por não 

discursarem sobre aspectos relativos à prevenção, ao contágio e tratamento, foram destacadas pelo Facebook 

entre as mais relevantes. Essas postagens estavam associadas a relatos pessoais sobre a doença e suas 

sequelas (dentre as mais citadas: queda de cabelo, perda de apetite, indisposição), sugerindo a importância 

dessas questões para a população que participa dos grupos de discussões. De fato, vários estudos têm 

demonstrado que grupos desse tipo nas RSO podem se comportar como espaços para acolhimento mútuo, 
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de desabafo e de compartilhamento de experiências entre os usuários (GIOIA et al., 2021; MOUSING; 

SØRENSEN, 2021; ZUO et al., 2021), o que deve, portanto, ser considerado quando se planejam estratégias 

de comunicação em saúde veiculadas pelas RSO.

Dentre as 72 publicações analisadas para checagem de veracidade, a maior parte fazia referência ao 

tratamento da covid-19, seguida pelo tema de contágio e, em menor número, de prevenção. Esses dados 

dizem respeito à forma de organização da comunicação em saúde. O maior número de postagens sobre o 

tratamento reflete a preocupação dos usuários no nível terciário de promoção da saúde, que é referente à 

reabilitação e ao cuidado de uma doença já estabelecida. O segundo nicho mais identificado nas postagens, 

o contágio, evidencia a tentativa de controle da população de estimar qual o grau de crescimento da doença 

no Brasil, dado que traduz a relevância das medidas protetivas contra a covid-19. 

Por fim, o tema menos encontrado, a prevenção, equivale à prevenção primária promovida por 

profissionais da área de saúde, que corresponde a medidas gerais e educativas para prevenir o alastramento 

da doença, tais como as medidas higiênicas e sanitárias que foram amplamente difundidas desde o início da 

pandemia. Devido ao maior número de postagens referentes ao tratamento da doença, deve-se questionar a 

efetividade das estratégias de comunicação em saúde, em todos os seus níveis, quando inserida no sistema 

público. Enquanto o roteiro dos profissionais da saúde normalmente questiona a sintomatologia, o que 

reflete no diagnóstico e define uma conduta terapêutica, as indagações da população em geral consistem 

em tentar entender o porquê da doença, quais as consequências em suas atividades diárias e o significado 

do processo tanto no âmbito da vida pessoal quanto no da família e no do trabalho de cada um. Caso esses 

receios não sejam sanados por intermédio de uma comunicação clara, concisa e efetiva, isso pode afetar 

a percepção do indivíduo em relação à doença, além da aderência às recomendações médicas e o uso das 

informações sobre saúde, inclusive no ambiente virtual das RSO (NGAI et al., 2020). 

Em relação às notícias compartilhadas, utilizam-se legendas curtas e apelativas nas postagens, 

geralmente anexadas a uma reportagem ou vídeo, com a intenção de ganhar mais acessos (estratégia de 

clickbait ou “isca de cliques”) (CAMPBELL; RUDAN, 2020). Nas notícias classificadas como falsas neste 

estudo, o próprio material anexado (vídeos ou artigos) explica os detalhes da notícia, de forma a refutar a 

própria manchete. Ao se depararem com essas publicações, os usuários tornam-se suscetíveis a lhes conferir 

credibilidade. Seja pela sensação de acolhimento fornecida pelos grupos das RSO ou pela exposição prévia 

às informações imprecisas, o impacto dessas publicações é notório. 

Duas das notícias falsas analisadas referentes ao tratamento da covid-19 indicavam medicamentos que, 

se utilizados numa fase errada do tratamento, poderiam agravar o quadro da doença, como observado em 

um estudo de meta-análise e alertado pela OMS (SIEMIENIUK et al., 2020; WHO REACT WORKING 

GROUP, 2020, 2021). Nas outras duas notícias classificadas como falsas, observamos o uso de inverdades 

para propagar informações: uma delas continha a afirmação da ocorrência de danos neurológicos como 

sequelas da covid-19, como confirmado em estudos científicos publicados em revistas renomadas (CARTER 

et al., 2022; SHOOK et al., 2022); ademais, o artigo citado como base de referência da própria manchete 

explicitava que se tratava apenas de uma perspectiva científica ainda em estudo. A outra notícia escandalizou 

ao atribuir uma ínfima eficácia das vacinas disponíveis, incitando o descrédito dos usuários na melhor arma, 

naquele momento, de combate à doença viabilizada pelo sistema de saúde. A notícia incitava a população 

a não se vacinar, alegando que a própria vacina poderia levar à infecção viral, o que até o momento, ainda 

não foi comprovado cientificamente (KRAUSE et al., 2021).   

Ao analisar a interação dos usuários com as notícias falsas analisadas, verificamos um menor engajamento 

com essas notícias em comparação aos relatos pessoais encontrados, o que sinaliza predisposição a um 

maior número de likes, compartilhamentos e repercussão, de forma geral, quando há conexão emocional 

de um interlocutor. Além das características de adesão ao grupo, que podem ter contribuído para que um 



Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 17, n. 1, p. 134-145, jan.-mar. 2023  
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

PACHECO, Luiza Opalinski; LUCENA, Tiago Franklin Rodrigues; BERNUCI, Marcelo Picinin 142

grupo composto por pessoas mais curiosas e interessadas se aprofundassem no tema, também se reconhece 

que, após alguns anos de enfrentamento de notícias falsas em outros temas, as pessoas possam ter adquirido 

uma alfabetização midiática, como já apontado previamente (JENKINS, 2006), ou seja, tenham passado a 

reconhecer que nem tudo que está na rede social é verídico ou verdadeiro. 

A necessidade que têm os usuários de se identificarem com algum elemento da publicação, ou até mesmo 

com o próprio autor, se reflete no foco dessas postagens que compreendem, em grande parte, relatos da 

doença, descrição de sintomas e troca de experiências sobre situações semelhantes, inclusive de conduta 

médica, como recomendações de tratamento. Tem sido apontado que, quando usuários se deparam com 

publicações de natureza semelhante às suas, eles são capazes de se conectar com o conteúdo em um nível 

pessoal e se envolver com ele (MARTIN; MACDONALD, 2020). Mesmo em relatos com foco na ciência, 

as postagens com sentimento ou mensagem pessoal podem superar as postagens científicas em termos de 

envolvimento, como já demonstrado anteriormente (DUONG, 2017). De todo modo, pode-se inferir que 

esses grupos de discussão fornecem um senso de comunidade ao usuário que se faz necessário frente à 

solidão física e psicológica causada pela pandemia e pelo lockdown subsequente. 

LIMITAÇÕES 

A despeito dos resultados identificados neste estudo, é preciso ponderar que o mesmo possui limitações. 

A primeira delas se refere ao fato de alguns dos grupos selecionados serem focados em conselhos jurídicos 

ou grupos de apoio pós-covid, o que pressupõe conteúdos não noticiosos e, portanto, impossíveis de análise 

de confiabilidade. Além disso, os grupos de discussão são formados por usuários interessados no debate 

sobre a doença, elevando a criticidade em relação às informações compartilhadas.

Ademais, o Facebook implantou um sistema de combate às fake news desde 2017, o que interfere 

na quantificação de notícias falsas compartilhadas. Estudos comparativos abordando redes sociais com 

filtros menores ou mais recentes, como TikTok, ou aplicativos como WhatsApp ou Telegram, poderiam 

nos mostrar um panorama melhor de quais canais circulam mais notícias falsas. Ainda assim, o presente 

estudo buscou analisar não só a confiabilidade das notícias e a presença de desinformação, mas também a 

forma como os usuários das RSO discutem sobre a pandemia de covid-19. Por fim, sugere-se a realização 

de mais estudos que enfoquem a confiabilidade de informações em outras plataformas, contribuindo para 

a compreensão do papel das RSO na comunicação em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise dos resultados deste estudo, conclui-se que as informações de caráter noticioso advindas 

de grupos da RSO Facebook sobre a covid-19 são, em sua maioria, confiáveis. Apesar disso, o número de notícias 

encontradas foi relativamente baixo, se comparado aos enredos individuais descritos nas postagens, além de 

possuírem baixo engajamento dos usuários (likes, compartilhamentos e comentários). Os relatos pessoais de 

experiência abordavam tanto a doença quanto sequelas da covid-19, o que denota a necessidade do reforço 

da educação em saúde, não apenas no momento do diagnóstico ou do tratamento, mas para acompanhar a 

evolução da saúde do indivíduo inclusive após a doença, tanto no que diz respeito aos aspectos físicos quanto 

aos psicológicos. Dessa forma, o presente estudo contribui para a compreensão das necessidades da educação 

em saúde dos usuários do Facebook durante a pandemia da covid-19 e sugere que filtros para identificar e 

retirar notícias falsas de circulação possam, de fato, ser usados como ferramentas para a efetivação de uma 

estratégia profícua de controle da desinformação propagada pelas RSO. 
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